



Escrever é poder fazer um laço com aquele que se aventura no 
percurso. Isso representa a possibilidade de abrir diálogos, incita outras 
vivências e teorizações, dando espaço para produções que tocam, e 
 
é nesse argumento quepassamos para a apresentação da revista 
Interfaces: educação e sociedade, ano de 2015 –II, a edição apresenta 
sete artigos que abrangem temas diversos da área da Educação. 
No primeiro texto, “A vida e o cinema na formação de 
professores”,Carmem Silvia Rodrigues Pereira, Ana Iara Silva de Deus e 
Valeska Fortes de Oliveira nos presenteiam com uma produção o qual 
interrelaciona o cinema e o imaginário social na formação de professores 
como potência de formação, auto-formação, bem como ressignificação das 
práticas pedagógicas no cenário educacional.As autoras trazem as 
concepções teóricas que aprofundam essa discussão sobre, cinema, 
educação, imaginário social e formação de professores, estabelecendo um 
diálogo entre cinema e imaginário social na formação de professores. 
 
O texto “Simmel e a solidão tecnológica nas grandes metrópoles 
urbanas – A geração medianeiras”, escrito por Ivan Penteado 
Dourado,objetiva discutir um recorte social específico, ou seja, discutir 
alguns elementos teóricos presentes nas obras de George Simmel e 
Pierre Lévy utilizando como objeto de estudo uma obra 
cinematográfica, mais precisamente o filme Medianeiras. 
No texto “Avaliação psicológica das aprendizagens e o dialogismo 
de Bakhtin: estabelecendo relações”as autoras, Sabrina Alves de 
Souza e Rosimar Serena Siqueira Esquinsani procuram estabelecer 
uma relação entre as avaliações psicológicas das aprendizagens e o 
conceito de dialogismo de Bakhtin, no sentido de oferecer subsídios 
teóricos que mostrem o quanto as avaliações psicológicas das 
aprendizagens, principalmente aquelas baseadas no diagnóstico, 
estão impregnadas do discurso do adulto (pais e professores), muito 
mais do que do próprio discurso do aluno. 
No texto “Eles podem fazer muitas coisas...A Síndrome de Down 
e o aprender em cena”, Carina Streda põe em perspectiva a ideia de 
que culturalmente, a síndrome de Down aparece associada à 
impossibilidade de aprender. Como efeito, surgem os limites sociais 
impostos à aprendizagem e aos espaços escolares por onde 
circulam os sujeitos. Em tempos de inclusão escolar, é fundamental 
que esta questão seja problematizada no contexto de formação de 
professores. Como disparador das questões que compõe este artigo, 
utiliza-se a narrativa de uma propaganda veiculada na mídia no fim 
do século XX, que traz essa associação. 
 
Abrir espaço para dialogar sobre indisciplina é transitar por 
campos insabidos, nos quais algumas tramas teóricas podem 
sustentar, o texto, “Indisciplina e violência nas escolas: Um estudo 
sobre o papel da escola e do professor na sociedade 
contemporânea”, da autora Isabel Cristina. Brigo Ludtke discute o 
sucesso do processo de ensino/aprendizagem associado à disciplina 
no ambiente escolar. Em virtude disso o objetivo foi discorrer sobre a 
questão da indisciplina nas escolas, a fim de vislumbrar possíveis 
alternativas que possam atenuar o problema. 
 
No texto “Compreendendo o pensamento lógico matemático da 
criança por meio do método clínico piagetiano: uma prática de 
pesquisa acadêmica”, as autoras Juliane Colpo e Nathiele Trindade 
apresentam o resultado da pesquisa e estudos propostos dentro da 
disciplina de Pesquisa e Prática de Ensino II, componente curricular 
do 5º período do Curso de Pedagogia do Instituto Cenecista de 
Ensino Superior de Santo Ângelo (IESA). A presente pesquisa visou 
compreender como se desenvolve e evolui o pensamento lógico-
matemático das crianças, nos diversos estágios do desenvolvimento 
humano propostos por Jean Piaget. 
 
A busca de uma nova perspectiva na educação é analisada no texto 
“Didática utilizada no curso técnico de enfermagem: um relato de 
experiência” deSandra Maria de Mello Cardoso e Tânia Warpechowski, 
trata-se de um relato de experiência que teve como objetivo verificar o 
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uso dos recursos didáticos frente ao processo de ensino 
aprendizagem na formação do técnico em enfermagem. 
Assim, a presente revista, é um convite para o debate. 
Espera-se que a leitura dos textos aqui reunidos possa provocar 
novas perguntas e favorecer outras investigações nessa área do 
conhecimento. 
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